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Formulário Industrial 





Sabão branco — O sabão branco é feito da seguinte forma; | 
soda caustica liquida que marque 56 graus ao pesa saes, uma . 
parte, azeite duas partes; deita-se o azeite numa vasilha vidrada, 

e assenta-se-lhe a soda gradualmente mexendo continuamente |. 
com uma espatula de vidro, até que a composição tenha obtido .- 
uma consistencia semelhante à da mantéiga, deita-se então em, | 
moldes de loiça ou taboleiros apropriados para esse fim até que - 
o sabão fique duro, corta-se em seguida em tiras, deixa-se secar | 
ao ar livre até ficar completamente duro, A soda caustica liquida | 
ou a lixivia usada pelos fabricantes de sabão, faz-se da maneira |. 
seguinte: toma-se de carbonato de soda, 5 quilos, cal viva em*. 
pedra, I quilo, apaga-se a cal com água, giluio -se em 12 litros de e 
água, junta-se a soda, e ferve-se por espaço de três quartos numa | 
caldeira de ferro fundido, tendo o cuidado de ir deitando nova |. 
água em lugar da que se vai evaporando, passa-se por um pano, 3º. 
e depois de coado pelo mesmo, deita-se de novo o residuo que. E 
ficou no coador, dentro da caldeira com nova água, a a qual ferve. cd g 
por um quarto de hora, repetindo-se esta operação ainda outra | A 
vez; concentram-se os liquidos ao fogo, começando pelos mais - 
debeis até marcarem 36 graus no pesa saes; deixa-se esfriar . 
a-fim-de separar os saes estranhos á soda, deixando-os assentar, 
e reunem-se todos os liquidos de maneira que todos juntos mar- 
quem 36 graus no pesa saes; a isto é que se chama lixivia de 
Sp a qual serve para fazer sabão com azeite, banha, cebo, 
etc., ets., pela maneira já descrita na proporção de uma para 
de lixivia para duas de gordura, oleo ou azeite, E 
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rinha, Cpo e uma porção de resina amarela depois da com- 
binação do alcali com o sebo, acrescentando-lhe algumas vezes 
o uma porção de oleo de palmeira para ajudar a côr; é conveniente 
" saturar o alcali, com as substansias oleosas, e quando se opere 

“a fervura, derrete-se a resina em separado e em igual porção à 
- materia oleosa que serviu na preparação; depois mistura-se tudo 
" muito bem, mexendo-se. 





Sabão ondeado — Logo que a massa do sabão branco, de 
superior qualidade, esteja pronta para se vasar nas formas, faz-se 
separadamente um polmo grosso de oxido vermelho de ferro, 
com água, metade do peso de cal que se empregam no sabão e 
enquanto uma pessoa o vai lançando pouco a pouco, o operario 
vai mechendo a massa desencontradamente e em todas as dire- 
ções, até que esteja bem raiado; para ondear o sabão com raios 
“azuis, serve o azul da Prussia, ou o anil. É necessário ter muita 
* pratica para que o ondeado fique perfeito e não misturado por 
* todo o sabão; convem portanto que a operação se pratique com 
todo o cuidado e sobre tudo que a massa fique bem cozida e bem 
- consistente a fim de sustentar com graça o ondeado, 








. Sabão ordinario economico — Este sabão destinado para o 
uso domestico das pessoas menos abastadas, faz-se com muita 
- facilidade do seguinte modo: preparada uma lixivia feita de 
cinzas e igual porção de cal; ferve-se cada 2 quilos desta mistura 
'em 24 litros de água, pelo espaço de uma hora, pouco mais ou 
“menos, Depois deixa-se repousar até que esta lixivia se torne 
“bem clara, e em seguida separa-se esta e novamente se obriga 
ferver pelo tempo de uma hora, ou hora e meia; logo que esteja 
o liquido frio, vasa-se para um vaso vidrado; a este liquido pode 
então juntar-se toda a lixivia que resultou das materias empre- 
das na composição; mistura-se-lhe 2 quilos de azeite é mexe-se 
ito bem até que tome uma côr branca; passadas duas horas, 
deita-se-lhe novamente igual porção de azeite, mexe-se bem, 
eixando-se depois assentar. Este sabão emprega-se ordinaria- 
Hamente na lavagem das sedas e lãs, sempre com resultado, 








* Sabão liquido — Este sabão, de muita utilidade no toilete, 
az-se ja seguinte forma; Escolhido bem sabão branco, seco e 








de boa qualidade e ferve-se tudo com muita lentidão, por algum 
tempo. Em seguida côa-se por fina peneira de cabelo e é então 
aromatisado com as essencias que se desejarem, tais como, oleo ; 
essencial de bergamota, de baunilha, cento e vinte gramas se-'. 
gundo a vontade de cada um; esta massa por espaço de algum 
tempo endurece, todavia torna-se perfeitamente liquida, juntan- 
do-se-lhe alguma água de rosas e flôr de laranja. 
a e 

Pó de sabão — Este pó é de um efeito maravilhoso para 
amaciar a pele e dar- lhe um brilho engraçado. O seu fabrico é 
muito facil e por isso aqui daremos uma receita em ponto pe- 
queno, podendo, quem quizer aumentar as dozes proporcional- 
mente; tomem-se 3 quilos de bom sabão, macio e fabricado ha 
bastante tempo, cortem-se em bocados muito miudinhos e dei- . 
te-se em 4 decilitros de água de flôr de laranja, 4 decilitros de | 
água de rosas e 90 gramas de sal purificado; dissolve-se tudo 
em calor pouco forte e côa-se em seguida por uma fina peneira, | 
no fim de um dia e estando a massa já bastante solida, novamente 
se corta em pequenos bocados, os quais se secam á sombra; depois . 
desta composição se achar bem dura, piza-se num almorfariz e 
reduzido a fino pó, deve ser exposto ao ar pelo espaço de quatro 
dias. No fim deste tempo aramatisam-se estes pós com as essen- 
cias que mais agradarem, em maior ou menor porção; estes pós. 
guardam-se com cuidado em frascos de vidro, 





Essencia de sabão — Reduz-se a raspas muito finas, 2 quilos . 
de sabão de boa qualidade, lançam-se em 4,5 litros de alcool de. 
28 a 30 graus. Junta-se-lhe 500 gramas de potassa, clara e seca, 
dissolve-se tudo a calor muito lento, agita-se a mistura de quando 
em quando, e deixa-se repousar a fim de ser depois coado, esta 
essencia aromatisa-se com algum perfume, 





Sabões terrosos — Diferem essencialmente estes sabões dos 
alcalinos, não possuem nenhuma propriedade detersiva, obtem-se - 
facilmente tratando uma solução de sabão com uma solução 
dum sal.terroso, opera-se de momento uma troca de bases, 








Sabão de cal — Obtem-se este sabão, deitando água de cal 
numa solução de sabão, a água de cal apodera-se dos cidos oleicai A 
margasico e estearina e solta o alcali, o sabão de cal é insoluvel | 
na água e no alcool, decompõe-no o carbonato de potassa, não se. 
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derrete senão a um calor muito forte, do mesmo modo se obra 














Os sabões de barita e de stronciana, que aliás têm a maior analo- 
gia com o de cal. 





Sabão de magnesia — É o resultado da decomposição do 
sabão por uma dissolução de sulfato de magnesia, este sabão 
é muito branco, untuoso, seca dificilmente e é insoluvel na água 
- a ferver; é soluvel em grandes proporções no alcool e nos alca- 
- lis; derrete-se a um calor brando tornando-se uma massa trans- 
— parente, levemente corado de amarelo e muito fragil. 








Sabão de alumina — Tem-se deitando uma solução de alu- 
men núma dissolução de sabão; este sabão é mole flexivel e con- 
serva a sua flexibilidade e tenacidade quando seco; a água, O 
— - alcool e os oleos não o dissolvem, derrete-se com facilidade e dá 
— uma massa transparente e amarelada, 

Sabão de Maquêr — Fazem-se ferver numa panela ou numa 
caldeira de ferro, segundo a porção, duas partes de soda de Es- 
panha e uma de cal, com doze vezes o seu peso de água, filtra-se 
o liquido e concentra-se por meio da evaporação, até que tenha 
- de peso 43 gramas numa garrafa que contenha ao todo 31 gramas 
- de água; mistura-se uma parte desta lixivia com duas de azeite 
em Um vaso de vidro ou de grés, mexe-se de vez em quando esta 
"mistura com ua espatula de pau, engrossa, faz-se branca e em 7 
- ou 8 dias, se obtem um sabão branco e rijo. Com os oleos de 
nozes, de linhaça, de canhamo, azeite de peixe, etc, se obtem 
tambem sabões, mas inferiores. 




















Sabão de oleo de amendoas doces — O sabão deste oleo fa- 
brica-se apenas para usos medicinais e para os de toucador; 
devem por isso escolher-se escrupulosamente as materias primas 
“ do seu fabrico; oleo que não tenha ranço e o subcarbonato de 
soda que seja puro, dissolve-se em água juntando-lhe um terço 
do seu peso de cal hidratuda, agita-se de vez em quando esta 
“mistura e algumas horas depois filtra-se; concentra-se esta lixi- 
- Via por meio da evaporação, até indicar 36º, tomam-se então doze 
partes dela por vinte e cinco de oleo, deita-se a lixivia numa 
“terrina e vai-se-lhe incorporando o oleo pouco a pouco, mexendo 
* sempre a mistura até apresentar o aspecto de banha mole; em 


- dois ou três dias adquire uma consistencia que facilita o vazar-se 
-. em moldes de loiça que se colocam onde a temperatura seja de 
- 20 a 22º centigrados; passado um mês tem consistencia bastante | 
para se tirar dos moldes; a temperatura da lixivia deve. ser de 
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IO a I5, mas quando se quizer preparar com mais rapidez este 


sabão, basta po-lo sobre cinzas quentes, tendo adicionado um 
pouco de água quente; o sabão de amendoa bem preparado é dum 
aroma muito suave e faz-se durissimo, pode-se pulverisar e penei- 
rar, cortando -o em tiras e secando-o em estufa, Quasi que não 
se fazem outros sabões de soda, com outros oleos, porque não 
saponificam tão bem como o azeite e porque os sabões que dão, 
sempre são mais ou menos moles, 





Sabão liquido fabricado a frio — Tomam-se cinzas prove- 
nientes da combustão de madeiras que não tenham estado de 
molho, faz-se uma lixivia pelos processos ordinarios, misturando 
as cinzas um ou dois punhados de cal viva bem pisada ou caldeada 
de pouco tempo, deixa-se assentar ou aclarar a água da lixivia, 
para ficarem no fundo ou boiarem os corpos estranhos, deita-se 
noutro vaso, e ahi se guarda para servir quando for preciso; 
quando se quer usar desta lixivia, toma-se uma porção dela que 
se deita numa trigessima ou quadragessima parte de oleo, disto 
resulta no mesmo instante um liquido branco como leite, o- qual 
batido e mexido fortemente torna-se espumoso como água de 
sabão; deita-se este liquido numa celha, dilue-se mais ou menos 
em égua quente e molham-se nele as roupas que se querem bran- 
quear esfregando-as segundo o costume, * 





Sabões de cheiro — A fabricação destes sabões é um ramo 
de industria fabril especial; estes sabões oferecem a mesma com- 
posição que o ordinaria, com a diferença porem que são prepara- 
dos com mais cuidado e acompanhados com alguns perfumes; 
os sabões duros têm mais aceitação que os sabões moles na qua- 
lidade de cosmeticos e são de cinco especies diversas a saber; 
sabões preparados com banha de porco, com cebo, com azeite, 
com oleo de amendoas, e com oleo de palmeira, misturadas que 
sejam as diversas proporções e perfumes segundo o gosto dos 


consumidores, estas cinco especies formam o numero infinito que. 


deles se encontra nos perfumistas. Os feitos com oleo de pal- 


meira são de superior qualidade, adoçam e alisam a pele melhor 
que os outros; este oleo dá-lhes um perfume muito agradavel, 


o qual se identifica perfeitamente com os diferentes perfumes 
que se lhe ajusta, 





Sabão de Windsor — Na Inglaterra fabrica-se esta qualidade 
“de sabão com cebo de carneiro, porem ha algum tempo os fabri- 
cantes ingleses ajuntam ao cebo 25 ou 30 por cento de azeite, . 
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“ou banha de porco, a primeira adição é preferivel, porque posto 
"que o sabão perca alguma coisa de alvura, torna-se de muito 
“melhor qualidade; saponifica-se o cebo como de ordinario com 


uma lixivia caustica de soda e quando o sabão começa a separar- 
se dela em grumos, tira-se do lume para facilitar-se de toda a 
sua preparação; dura esta operação ordinariamente doze horas, 
no fim deste espaço tempo, o sabão ainda quente acha-se derre= 
tido e perfeitamente neutralisado, então por 1.000 quilogramas 


de sabão ajunta-se q quilog ramas de essencias misturadas na pro- 


porcão seguinte: essencia de alcaravia 6 quilogramas, essencia de 


alfazema, 5 gramas, essencia de alecrim 5 gr; mexe-se perfeita- 
“e mente a massa, a fim de bem se encorporar com ela o aroma. 





- Sabão de cheiro superior — Na fabricação deste sabão que 
é dos mais procurados pela sua superioridade, observem-se as 
proporções seguintes: 30 quilos de sabão, de cebo de carneiro, 425 
gramas dos seguintes perfumes, essenciais: de bergamota, 250 
gr; de cravo, 50 gr; de flôr de laranja, 25 gr; de-sassafras, 59 
gr: de tomilho, so gr; a côr é produzida por 450 gr; de oca de 
côr escura; o sabão de amendoas amargas é geralmente muito 
estimade, não só pelo seu cheiro agradavel, mas tambem porque 
os consumidores se persuadem que entrando na sua composicão 
as amendoas amargas peladas. deva ser mais macio que os outros 
o que é um engano, a sua fabricação é em tudo semelhante à 
dos outros sabões de cheiro, com a unica diferença de se aro- 


-  matisar com 600 gr; de essencia de amendoas amargas por 50 








quilos de sabão. 





Sahões. transparentes — O modo de fabricar estes sabões, 


“era antigamente um segredo dos fabricantes ingleses, porem 
* presentemente está divulgado e consiste no espirito. de vinho 
“combinado com certa quantidade de sabão; põe-se num banho 
- maria partes iguais em peso de alcool, e de sabão de cebo bem 
- seco, e isento de toda a humidade o qual se consegue por meio 
- de estufa, para senão perder o alcool. põe-se na caldeira do lam- 


“bique o capacete e recebe-se o alcool por meio de refrigerante, 


“a égua do banho maria deve conservar-se bem quente, sem nunca 


ferver porque no caso contrario a evaporacão do alcool seria 


“muito precipitada. e a sua accão sobre o sabão incompleta, auando 
“tudo se acha em liquido, deixa-se assentar e an cabo de alcumas 


“horas vasa-se a massa em moldes de folha do feitio que se desejar. 


« essa especie de sabão não fica transparente senão no fim de 
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que se lhe juntam; côr de rosa uma dissolução alcoolica con- 
centrada de azedas e para o amarelo uma igual dissolução de 
ruiva ou curcuma. 








Sabão para tirar nodoas — Mistura-se 500 gr. de sabão de . 
Veneza com seis gemas de ovos, meio colhér de sal moido, e 
suficiente quantidade de sumo de celgas e façam dois bolos 
que se devem secar á sombra; a maneira de usar este sabão é a 
seguinte: molha-se a nodoa, esfrega-se em seguida com este 
sabão de ambos os lados e depois de muito bem enxugada a fa- 
zenda, desaparece a nodoa imediatamente, 


ai 
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Sabão de Beconr — Esta composição é muito util para a |. 
destruição de insectos e suas larvas, é portanto eficaz para a * | 
conservação das roupas, peles e objectos de gabinetes de historia 
natural; faz do seguinte modo; sabão branco, 100 partes, acido 
arsenico, 100 partes, carbonato de potassa, 100 partes, canfora, 
15 partes, cal viva 12 partes, raspa-se o sabão lança-se num vaso 
com uma porção de água e dissolve-se a um calor brando, junta- 
- se-lhe depois de dissolvido o carbonato de potassa, a cal em pó 
e o acido arsenioso tambem em pó e deixa-se arrefecer, reduza-se 
a canfora a pó, tendo-a primeiro borrifado com espirito de vinho 
e neste estado junta-se à mistura depois de fria; este sabão con- 
serva-se por muito tempo, e quando se quer usar dele, desfaz-se | 
uma porcão numa pouca de água, de maneira que fique uma pasta | 
consistente, semelhante a papas e aplica-se com um pincel aos 
logares onde existem ou se queiram afastar os insectos. po 
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Sabão para toilete — O essencial para se obterem bons re- 
sultados e possuir bom sabão é purifica- -lo e fabrica-lo na estação. 
conveniente; para alcançar-se o sabão muito superior, prepara-se 
do seguinte modo; corte-se o sabão comum em pequenos bocados 
e derretem-se em banho maria ou a fogo lento, com agua de rosas, 
água de flôr de laranja e sal fino; para 12 quilos de sabão são 
necessarios 3 litros de áoua de rosas, 3 litros de água de flor 
e 2 mãos cheias de sal fino, assim que o sabão esteja derretido, 
passse-se numa peneira, no dia seguinte aquando tudo se houver 
coado e esteja solido, corte-se em bocados muito delegados e . 
secam-se á sombra; logo que esteja bem seco, derrete-se de novo... 
juntandn-lhe água de rosas e de flor de laranja, côa-se noutra E 
vez e põe-se a secar, feita esta operação fica o sabão isento de 
todo o mau cheiro machuca-se, pulveriza-se e expõe-se outra vez 
ao ar livre por 4 dias, cuidando em o resguardar do pó; com estes 














preparos acha-se o sabão em estado de receber os aromas que 
se lhe queiram dar; o sabão destinado a sabonetes, poderá puri- 
ficar-se com os aromas desejados, 





Outra formula — Derretem-se em 2,5 litros de água 3 
quilos de sabão branco e quando ,esteja bem derretido 
passa-se por um pano e lança-se logo na caldeira, pondo-se esta 
em fogo activo para faze-lo crescer, junta-se 7 decilitros de 
água uma colhér de sal, revolva-se e bata-se até começar a subir 
então retira-se do lume, mexendo sempre até que não suba muito, 
torne-se depois a pôr ao fogo até que torne a subir retira-se e 
coa-se, quando se solidificar, corta-se da forma que cada um 
queira e ponha-se a secar; para dar o perfume ao sabão, ponham- 
-se 60 gramas da essencia desejada por cada quilo de sabão quan- 
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- do esteja inteiramente batido. 
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-- | Sabonetes— Cortam-se 3 quilos de sabão em bocadinhos e 
a derretam-se em 7 decilitros de água em que se fizeram ferver 
a meia duzia de liões cortados em pedaços, passa-se depois tudo 
- por um pano, espremendo-se bem, assim que o sabão esteja derre- 
| tido, tirasse do lume e junta-se 1,500 de amido em pó, e uma 

















amassando-se, feita a massa podem formar-se as bolas conforme 
se queira; estes sabões que só se usam para a barba, perfumam-se 
com toda a especie de aromas. 





junta-se quando a materia está em fusão 195 gr. de sulfureto de 
mercurio, misture-se o melhor possivel e na ocasião de o vasar 
nas formas deita-se a mistura de essencia na proporção seguinte 
rosas 41 gr; cravo, 15 gr; canela, I5 gr; bergamota, 33 gr; no- 
taremos que antes de vasar o sabonete nos moldes deve ser pas- 
' sado por um pano, depois de 24 horas de resfriamento, pode-se 
“tirar o sabonete e imprimir-lhe os ornatos, 





- Cedente com a diferença porem de que a côr dele se produz 
- por meio de ocre em pó, as essencias aromaticas são as seguintes: 
* bergamota, 61 gr; cravo, 50 gr; flôr de laranja, 24 gr; salsafras, 
50 gr; tomilho, so. 





Sabonete fluctuante — Com este nome se designam os sabo- 
-netes em cuja massa se introduz uma certa quantidade de ar, 


pouca de essencia de limão mexe-se tudo muito bem com o sabão - 


Sabonete de rosas — Para 12 quilos e 500 gramas de sabonete 


Sabonete aromatico — Obtem-se do mesmo modo que o pro- 


j , 9 É 








por essa operação Saduire uma leveza que faz com que os con- 
sumiaores o pretiram não só pela sua brancura, mas “tambem 
pela facilidade com que faz espuma; a estes sabonetes dá-se 
a côr e o perfume igual aos de toilete, notaremos contudo que 
os sabonetes de azeite, de palma e de amendoas doces são os 
unicos que se podem empregar neste fabrico, ao passo que 
seria impossivel aplica-lo aos que são feitos com sebo ou banha 
de porco; para os preparar introduz-se numa caldeira 25 quilos | 
de sabão de azeite previamente reduzido a aparas; faz-se derre- 
ter o sabão a um calor brando adicionando-lhe 6 a 8 quilos de 
água, quando a massa está em perfeita fusão, agita-se continua- 
mente, até que a espuma se eleve á parte superior da caldeira, 
chegado a este ponto, junta-se-lhe então as essencias e depois | 
de as ter misturado intimamente vaza-se nos moldes, 





Sabonetes transparentes — São geralmente preferidos para . 
o consumo estas especies de sabonetes; por muito tempo foi 
desconhecido o seu fabrico; fazem-se dessolvendo o sabão de 
sebo em alcool, para uso reduz-se o sabão a aparas, depois dei- | 
xa-se secar a fim de o privar da água que sempre contem, intro- -. 
duz-se no banho maria de um alambique 25 quilos de sabão seco, 
deita-se por cima 28 litros de alcool e depois de ter colocado a ; | 
cabeça do alambique que comunica com a serpentina, aquece-se 
tendo a precaução de não elevar a temperatura a 100º, porque se 
o calor se desenvolve subitamente uma certa porção de alcool 
se evaporaria sem que estivesse completa a solução ; na primeira 
operação não se devem extrair mais de cinco litros de alcool Ra 
pouco mais ou menos e depois de ter a certeza de estar a massa a 
derretida, deixa-se assentar por alguns instantes, vaza-se o li. 
quido em moldes cuja capacidade deve ser de um terço mais 
que a grossura que se pretende obter nos sabonetes; logo que 
esteja frio o sabonete e que tenha adquirido a precisa consisten- 
cia para se tirar dos moldes, põe-se num logar mais arejado 
para facilitar a evaporação 'do alcool que ainda conserva, nisto 
e muito; SEn Eae de oito ou quinze dias, entao a sta 


















lhe imprimir a chapa que o Fabricado Ed a proposito, estai A 
pastilhas colocam-se em grades que se expõe numa estufa a uma 
temperatura moderada que os acabe de secar. Tendo descrito . 
a maneira de preparar os sabonetes transparentes examinemos  . 
os meios de os corar e perfumar, a côr de rosa é resultado de |. 
uma dissolução alcoolica de urzela, a amarela uma solução de 





“curcuma, a alaranjada pela mistura destas duas, a verde por 
uma solução de clorofila, a azul por uma solução de carmim de 
anil; pela mistura destas soluções alcoolicas podem-se obter 
variadas tintas, assim a mescla do azul, do amarelo e de côr de 
rosa, pode fornecer uma côr de canela, o amarelo e o azul dão 
todos os tons do verde etc., etc., as proporções de perfumaria 
que tem a empregar-se são as mesmas dos sabonetes de toilete 
e podem variar-se infinitamente, 





Sahão de flôr de laranja — Para graduar a côr da massa 
corante do sabão de flor de laranja podem-se tomar os seguintes 
| ingredientes que também são indicados para o sabão de limão, 
amarelo mineral, grão de avinhão ou flor de acafrão, quando se 
lhe mistura a essencia de laranja deve ser deitada, antes de o 
- vasar nas formas, o oleo essencial de flôr de laranja extrai-se . 
“das flores de laranja fresca, dissolve-se no alcool e é pouco so- 
Juve! na água, demorada muito tempo e em contacto com o ar 
adquire um cheiro a ranço, como quasi todos os oleos volateis; 
a que se encontra á venda é muitas vezes falsificada com o oleo 
de behen; notaremos que a água distilada de flôr de larania a 
cuja superficie se aglomera o oleo volatil, possue a propriedade 
de se colorir de rosa quando se mistura com acido sulfuriéo 
- concentrado, enquanto que a que é preparada com essencia de 
flôr de laranja não apresenta este fenomeno, 




















» Essencia de sabão — Propriamente a essencia de sabão é o 
sabão disolvido em alcool e aromatisado de diversas maneiras 
“seu uso está difundido por toda a Europa, tanto para a toilete 
s homens, como para a medicina e para tirar nodoas da rouna, 
lgamos pois fazer um servico aos nossos leitores reproduzindo 
li as receitas que em diversas nações se usam: 





Essencia de sabão de Italia — Sabão branco de soda, 10 par- 
“alcool, 34º, 24 partes; água destilada. 24 partes: coze-se a 
lume brando e filtra-se, se em vez de água distilada se em- 
egar água de rosas ou de flôr de-laranja, obtem-se essencia de 
bão de rosa ou flôr de laranja. 





Essencia de sahão da Prussia — Sabão espanhol em raspas, 
arte; alcool rectificado, 3 partes; água de rosas, 1 parte; 
o mesmo processo do procedente. 





“Essencia de sabão de Baviera — Sabão branco, 1 parte; al- 
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cool de 18 graus ou aguardents 4 partes; o mesmo processo do 


procedente. 


" 





Essencia de sabão de Viena — Sabão de Veneza, 93 gr; sal 


de tartaro, 4 gr; alcool a go graus, 561 gr; agua distilada de 
alfazema. 187 gr; coze-se e filtra-se. é 





Sabonetes e sua preparação — Tomam-se 3 quilos de sabão 
branco que se corta o mais miudo possivel funde-se em meio litro 
de água, na qual se tenha previamente fervido uma duzia de 
cascas de limão (sem o branco) cortadas em bocados e em quan- 
tidade maior se se quizer, pasa-se tudo depois por um pano e 
espremendo; derretido o sabão tira-se do lume e adiciona-se 
I quilo e 500 gr. de amido em pó com essencia de limão, mistura- 
-Se tudo com o sabão e amassa-se bem; logo que a massa esteja 
feita, faz-se o sabonete numa bola ou em qualquer outra forma do 
tamanho que se quizer, aromatisa-se com toda a perfumaria. . 





Sabonetes de mel — Os sabonetes de mel fazem-se com sa- 
bão branco do melhor possivel cortado em talhadas com mel bom 
que se mistura oleo de tartaro e água, ou de rosas ou flôr de 
laranja ou outra qualquer essencia, por cada 125 gr. de sabão 
põe-sé 125 gr. de mel, 15 gr. de oleo de tartaro algumas colhéres 


de água de rosas, de flôr de laranja ou quiquer outra, deita-se. 
tudo num almofariz mexe-se esta mistura, depois pisa-se forte-. 


mente esta pasta para formar uma massa que se consolida com 
amido e fazem-se dela sabonetes que são muito alcalinos, 





Sabonetes leves — Querendo-se fazer estes sabonetes leves 
que se procuravam muito e que se anunciavam por creme de 
sahão, tomam-se 3 quilos de sabão branco bom, 2 quilos de água 
na qual se tenham disolvido 92 gr.. de sal comum, depois filtra-se 


“esta dissolução e nela se funde o sabão a um calor brando, ba- 


te-se bem para se lhe introduzir o ar, em duas horas de manipu- 
lação deixa de se agarrar ás mãos e não se pega ao vaso; esfre- 


gam-se as mãos em amido e formam-se estes sabonetes leves. 





Outros sahonetes de cheiro — Fazem-se ótimos sabonetes 
cortando em talhadas delgadas e regando-as com uma pouca de 
essencia de limão ou alfazema, pisando-se bem num almofariz 
e deixando-as aí pelo menos vinte e quatro horas: tira-se a 
massa ao fim deste tempo torna-se a cortar em talhadas, e a 
regar com uma pouca de essencia; repete-se terceira vez esta 
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operatão, depois faz-se a massa em bolas e tem-se sabonetes de 
muito bom aroma, - 





Sabonetes jaspeados para toilete e sua composição — To- 
mam-se partes iguais de sabão de gordura e de sabão branco de 
azeite que se cortam em bocadinhos compridos e quadrados e 
que se põe a secar por três dias, o sabão de azeite sobretudo, 
deve ser bem seco; quando está perfeitamente seco, faz-se em 
raspas muito finas mistura-se com metade do seu peso de amido 
e põe-se tudo a secar, adiciona-se-lhe vermelhão 31 gr. se foram 


“3 quilos de cada sabão e 1,500 gr. de pó que se misturam, põe-se 


os bocados de sabão e do pó que se misturam, põe-se os bocados 
de sabão e do pó corado pelo vermelhão em camadas nas caixas, 
sobre camadas se deita meio litro de água de rosas, com outro 
meio litro se mistura meio litro de pó de amido que se ferve 
em meio litro de água, espalha-se esta mistura sobre toda a massa 
que se esfrega muito bem com as mãos, se o jaspeado se consi- 
dera perfeito, formam-se as bolas que se põem então a secar 
antes de as meter na caixa: 





Miedo de cada um fazer sabonetes — Tomam-se 3 quilos de 
sabão, cortem-se miudinhos, fundem-se em meio litro de água 
onde se tenha fervido, meio duzia de limões, cortados em bocados 
e passa-se tudo por um pano, espremendo, fundido que esteja o 
sabão, tira-se do lume deita-se-lhe 1,500 gr. de amido em pó 
um fio de essencia de limão e amassa-se bem, estando feita a 


"massa rolam-se os sabonetes do tamanho que se querem, se os 


quizerem colorir tem de empregar côres vegetais, como o anil 
a cochonilha, etc., e a servirem côres minerais que seja com 
precaucão porque até o sabão estar frio estas se precipitam no 


fundo da caldeira e deixariam no sabão matizes confusos e sem 
brilho. 





Sahão de Napoles — Deitam-se numa terrina 6 quilos de li- 
xivia em que possa fluctuar um ovo 1 quilo de sebo de cabrito, 
este sebo é primeiro purificado em água de rosas ou qualquer 
outra, junta-se 500 gr. de oleo de behen ou de azeite, ferve-se 
tudo até adauirir consistência forte, transfere-se para outro 
vaso largo e chato. cobre-se com um vidro e expõem-se por seis 
dias a um forte calor solar agitando-o muito duas vezes por dia, 
passado este tempo aromatisa-se juntando-lhe 125 gr; de tintura 
de ambar-gris, 20 gr. de tintura de almiscar e 46 gr. de oleo aro- 
mático, no fim de dois meser tem a consistencia necessaria. 


13 











Sabonete para tirar nodoas — Ha um sabonete chamado ti- 
yar nodoas, que se faz da seguinte maneira; toma-se muito bom 
sabão branco ou aynarelo corta-se em talhadas delgadas, tomam-se 
à parte fel de vaca e claras de ovo; para 3 quilos de sabão, um 


fel e quatro claras a tudo isto junta-se 1 quilo de pedra hume cal- | 


cinada e reduzida a pó pisando tudo num almoforiz, logo que 
esteja tudo bem pisado guarda-se em logar humido pelo menos 
durante vinte e quatro horas, se ao manipular conhece que está 
perfeita a massa fazem-se pães dela que se guardam para uso- 





Preparação do sabão em pó — Ensinámos já como se puri- 
fica o sabão, o essencial é ser bom e fabricar em boa estação, a 
refinação faz-se do modo seguinte, tomam-se 6 quilos de sabão 
cortam-se em bocados e derretem-se em banho maria ou a lume 
brando com 2 litros de flôr de laranja, outros 2 litros de água de 
rosas e um punhado de sal, derretido o sabão passa-se por um 
pano, deitado nos moldes neste estado tira-se da caixa no dia se- 
guinte corta-se em bocados pequeninos e põem a secar ao ar ao 
abrigo dos raios solares, seco ele torna-se a fundir do mesmo 
modo com água de rosas ou flôr de laranja, conservando-o limpo 
não é preciso torna-lo a passar, vasa-se nos moldes e deixa-se 
secar como da primeira vez, terminada esta segunda operação 
está purificado o sabão e despojado de mau cheiro, piza-se então 
reduzindo-o a pó e torna-se a expor ao ar por dois ou três dias, 
depois de todos estes preparos está o sabão apto para receber 
todos os aromas que quizerem; deve sobretudo acautelar-se da 
humidade, 





Agua de Colonia — Alcool, 3 quilos: essencia de bergamota, 
4 gr: essencia de alfazema, 18 gr; essencia de limão, zo oro 
mistura-se tudo e deixa -se repousar, 





Outra formála — Alcool, 3 quilos; essencia de bergamota, 12 


gr; essencia de alecrim, 8 er; essencia de limão, 12 gr; essencia . 


de ptit-grain, 6 gr: essencia de néroli, 2 gr; essencia de casca de 
laranja, 12 gr; mistyra-se e deixa-se rgepousar. 





Outra formula Alcool, 2 quilos; essencia de alecrim, 4 gr; 
essencia de bergamota, 4 gr; essencia de nérodi, 6 gr; essencia 
de limão, 10 gr; mistura-se e deixa-se repousar. 





Outra formula — Alcool, 2 quilos; essencia de bergamota, 4 g 
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gr; sencia de néroli, I gr; essencia de SE A BE; essencia : 
ae limão, 1 gr; mistura-se e deixa-se repousar, 





Outra formula — Alcool, 2 quilos; essencia de alecrim, 1 gr; 
essencia de limao, 4 gr; essencia de bergamota, 3 gr; mistura-se 
e deixa-se repousar. 





Outra formula — Alcool, 2 quilos; água de flor de laranja, 60 
gr; essencia de bergamota, 4 gr; essencia de Caiaput, I gr; essen- 
cia de limao, 8 gr; essencia de Portugal, 8 gr; mistura-se e dei- 
xa-se repousar. E 





“Oleo para o cabelo — Oleo de jasmim, 90 gr; oleo de amen- 


». doa, 1 quilo; essencia de limão, 4 gr; essencia de bergamota, 14 
“gr; mistura-se e deixa-se repousar. 





Oleo de benjoim — Oleo de amendoas, 2 quilos; ácido ben- 
zoico, 65 gr; extrato de almiscar, 2 gr; essencia de violeta, 4. 
gr; essencia de rosas, 4 gr; essencia de reseda, 45 gr; para pre- 
parar este oleo dissolve- -se O ácido benzoico com mil gramas de 
oléo de amendoa em banho maria e depois junta-se o resto da 
“formula, 





Oleo de heliotropo — Oleo de rosas, 450 gr; oleo de bauni- 
Jha, 300 gr; oleo de jasmim, 180 gr; oleo de flor de laranja, 70 
gr; oleo de amendoas amargas, 6 gr. 





Outra formula — Oleo de amendoas, 900 gr; fava touca, 300 
gr; ponha-se em maceração a fava durante oito dias no oleo, 
“mas dentro de uma bolsa de gaze, depois filtra-se. 





Outra formula — Oleo de amendoas doces, 100 gr; tintura de 
almiscar, 3 gr; raiz de alcana, go gr; essencia de cravo, 3 gr; 
essencia de rosas, 4 gr; a raiz de alcana põe-se em maceração 
- com oleo, filtra-se Juntanão depois as outras substancias» 





Oleo de Portugal — Oleo de amendoas, 900 gr; essencia de 
bergamota, 20 gr; essencia de canela, 4 gr; essencia de flor a 
laranjeira, 3 gr; essencia de limão, 8 gr; essencia de néroji, 
“gr; mistura-se tudo, 





Outra formula — Oleo de amendoas doce; 900 gr; essencia 
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“de canela, 3 gr; essencia de bergamota, 4 gr; essencia de mênta, 
6*gr; essencia de alfazema, 4 gr; mistura-se tudo, 





Outra formula — Oleo de amendoas, 1 quilo; estoraque li- 
quido, 4 gr; balsamo do Perú, 20 gr; mistura-se tudo, 





Loção para o cabelo — Água, 1 quilo; bicloruro de Mercurio, 
r gr; ácido tartrico, 6 gr; para dissolver o bicloruro que tam- 
bem se chama sublimado corrosivo, mistura-se com um pouco 
de sal comum. 





Outra formula — Água de fava touca, 1 quilo; essencia de 


alfazema, 10 gr; infusão de algalia, 7 gr; essencia de bergamota, - 


Io gr; almiscar, 5 gr; iris, 10 gr; misturé-se tudo, 





Outra formula — Alcool de 36º, 50 gr; essencia de berga- 
mota, 25 gr; tintura de abelmosco, 180 gr; essencia de verbena, 
25 gr; essencia de casca de limão, 25 gr; essencia de cidra, 36 
gr; essencia de aniz, 8 gr; tintura de tolú, go gr; tintura de al- 
miscar, 12gr; essencia de Portugal, 25 gr; essencia de alcaraveia, 
5 gr; essencia de cravinho, 12 gr; essencia de tomilho, 15 gr; 
mistura-se tudo isto num deposito de vidro e agita-se com fre- 
quencia, deixa-se macerar durante cinco dias e depois filtra-se. 





ã + . , . 
Outra formula — Alcool a 90º, 2 quilos; água, 1 quilo; essen- 
cia de cravinho, 1 gr; essencia de canela, 10 gr; essencia de limão, 


7 gr; essencia de Portugal, 8 gr; essencia de alfazema, 70 gr; . 


mistura-se e depois filtra-se, deve-se conservar em frascos com 
rôlha esmerilada. 





Agua de Hungria — Alcool, 2 quilos; extrato de flor de la- 
ranjeira, 800 gr; essencia de menta, 1 gr; essencia de alecrim, 
30 gr; essencia de rosas, 1 gr; essencia de limão, 10 gr; mistu- 
ra-se tudo» 

Agua do Japão — Sandalo, 200 gr; extrato de madeira de 
cedro, 200 gr; alcool de rosas triple; 150 gr; extrato de pachuli, 
250 gr; verbena, 200 gr; mistura-se e filtra-se, 








- Outra formula — Extrato de arruda, 450 gr; extrato de 
casia, 180 gr; extrato de jasmim, 250 gr; tintura de almiscar, 2 
gr; extrato de sandalo, 1 gr: extrato de angélica, 0,5 Br; mis- 
“tura-se tudo. 
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Outra formula — Extrato de ambar, 125 gt; extrato de 
almiscar, 100 gr; alcool de rosas, 250 gr; espirito de violeta, 
250 gr; espirito de casia, 180 gr; espirito de jasmim, 300 gr; 


mistura-se, 





Outra formula — Essencia de bergamota, 25 gr; alcool, 33º, 
250 gr; essencia de cidra, go gr; essencia de limão, 40 gr; tintura 
de ambar, 20 gr; tintura de almiscar, 15 gr; água de verbena, 
30 gr; mistura-se e agita-se e depois filtra-se. 


Agua de violeta — Alcool rectificado, 2 quilos; tintura de am- 
bar cinzento, 15 gr; acido acético, 15 gr; essencia de limão, 25 
gr; essencia de flor de laranjeira, I0 gr; essencia de alfazema, 
20 gr; essencia de rosas, 1 gr; essencia de tomilho, 1 gr; mis- 
tura-se tudo, 





Agua de mil flores — Alcoolato de mel, 150 gr; alcoolato de 
flor de laranjeira, 6 gr; alcoolato de alfazema, 20 gr; alcoolato 
de calamo aromatico, 8 gr; alcoolato de cravina, 50 gr; alcoolato 
de violeta, 30 gr; alcoolato de jasmim, 50 gr; deixa-se de infusão 
uns dias e depois deve-se filtrar. 





Outra formula — Extrato de ambar, 50 gr; espirito de rosas, 
I5 gr; extrato de casia, 30 gr; extrato de jasmim, 20 gr; extrato 
de violeta, 1 quilo; essencia de casca de limão, 1 gr; essencia de 
bergamota, 20 gr; mistura-se diariamenté, 





Outra fórmula — Extrato de rosa triple, 1,200 quilos; ex- 
trato de violeta, 7oo gr; extrato de jasmim, 700 gr; extrato de 
néroli, 3 gr; extrato de bergamoa, 10 gr; extrato de almiscar, 25 
gr; extrato de ambar cinzento, 40 gr; mistura-se tudo. 





Outra fórmula — Essencia de bergamota, 50 gr; essencia de 
“casca de laranja, 30 gr; essencia de casca de limão, 15 gr; extrato 
de benjoim, go gr; extrato de violeta, 1 gr; extrato de tuberosa, 
1 gr; extrato de rosas, 1 gr; mistura-se á vontade, 


Outra fórmula — Extrato de fava touca, 60 gr; espirito de 
rosas triple, 30 gr; extrato de rosas, 25 gr; extrato de gerario, 
30 gr; extrato de for de laranjeira, 30 gr; extrato de jasmim, 
30 gr; mistura-se á vontade, - 
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Outra fórmula — Extrato de rosas brancas, 3 kilos; extrato 
de baunilha, 250 gr; mistura-se tudo. 





Agua de França — Infusão de laranjas, 700 gr; infusão de 


jasmim, 400 gr; infusão de iris, 300 gr; infusão de abelmosco, 
300 gr; infusão de casia, 300 gr; intusão de almiscar, 40 gr; 
infusão de baunilha, 200 gr; essencia de alfazema, 25 gr; éssen- 
cia de bergamota, 7o gr; mistura-se tudo. 





Outra fórmula — Ektrato de fava touca, 250 gr; extrato de . 


iris, 80 gr; extrato de almiscar, 60 gr; extrato de jasmim, 60 gr; 
extrato de casia, 60 gr; alcool, 1 quilo; essencia de rosas, 15 gr; 
essencia de oia, I0 gr; essencia de geranio, 30 gr; mistura-se 
tudo, 

Pomada para a barba e cabelo — Gordura refinada, 900 gr; 
resina de benjoim, 150 gr; misturam-se estas substancias a fogo 
lento e depois filtra-se, 








Outra fórmula — Enxudia, 1,300 gr; oleo de amendoas, 900 
gr; pomada de jasmim, 250 gr; pomada de casia, 250 gr; oleo de 
tuberosa, 60 gr; oleo de rosas, 60 gr; oleo de flor de laranjeira, 


"60 gr; oleo de casia, 60 gr; essencia de cravo, 2 gr; essencia de . 
macis, 5 gr; essencia de limão, 8 gr; essencia de bergamota, 30 | 


gr; para preparar esta pomada, misturam-se a gordura e o oleo 


de amendoas, depois juntam-se os outros oleos e a seguir as 


essencias,; fica muito espessa, se se quizer aclarar, bastará juntar 
mais oleo de amendoas, 





Outra fórmula — Medula de boi, goo gr; cera, 100 gr; ex- 
trato de cantaridas, 12 gr; essencia de rosas, 6 gr; essencia de . 


cravo, 6 gr; essencia de macis, 6 gr; para preparar o extrato . 


de cantaridas, colocam-se as does gr; de cantaridas em macera- 
ção com 400 gr; de alcool durante 15 dias. 





Outra fórmula — Oleo de amendoas doces, goo gr; pomada: 
+ de violeta, 500 &r; pomada de jasmim, 450 gr; pomada de rosas, 
350 gr; essencia de limão, 4 gr; essencia de bergamota, 8 gr. 


mistura-se tudo, 





Outra fórmula — Oleo de amendoas,*goo gr; enxundia, 6d0 
gr; pomada de rosas, 300 gr; pomada de benjoim, 600 gr; essen- 
cia de rosas, 8 gr; raiz de alcana, 60 gr; para a preparação desta 
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pomada, pôem-se em maceração a alcana e o oleo durante 8 dias, 
depois juntam-se as outras substancias, 





Outra fórmula — Oleo de amendoas, goo gr; pomada de 
casia, 250 gr; enxudia, 1 quilo; pomada de jasmim, 250 gr; oleo 
de flor de laranjeira, 60 gr; oleo de tuberosa, 60 gr; oleo de ro- 
sas, 60 gr; oleo de casia, 60 gr; essencia de cravo, I5gr; essencia 
de macis, 6 gr; essencia de limão, 8 gr; essencia de bergamota, 
30 gr; para a sua preparação basta juntar o oleo com as pomadas 
misturando depois as outras substancias e por ultimo as essen- 
cias, 





Outra fórmula — Medula de boi, 250 gr; inxundia, 1 quilo; 
essencia de nabo, 4 Br; essencia de macis, 3 gr; essencia de li- 
mão, 10 gr; essencia de bergamota, 9 gr; misturam-se estas su- 

bstancias. - 





Outra fórmula — Medula, 1,400 gr; inxundia, 900 gr; oleo de 
amendoas doces, 300 gr; casca de quina, 15 gr; balsamo de Perú, 
20 gr; essencia de rosas, 6 gr; essencia de cravo, 18 gr; para 
preparar esta pomada macera-se a quina pulverisada nas gorduras 
durante 2 dias, junta-se-lhe depois o balsamo do Perú e filtra-se 

| misturando por ultimo as essencias. 





Outra fórmula — Pomada de violeta, 600 gr; pomada de 
casia, 400 gr; pomada de rosas, 700 gr; inxundia, 900 gr; mistu- 
ra-se tudo, 





Outra fórmula — Pomada de flor de laranjeira, 400 gr; 
pomada de rosas, goo gr; pomada de baunilha, 300 gr; oleo de 
“flor de laranjeira, 200 gr; oleo de jasmim, 450 gr; essencia de 
cravo, 3 gr; essencia de amendoas amargas, 6 gr; mistura-se 
tudo. 





Outra fórmula — Enxudia, 900 gr; fava touca, 150 gr; para 
preparar esta pomada, pulverisa-se o melhor possivel a fava e 
vai-se misturando lentamente com a gordura derretida, agitando 
continuamente; deixa-se em maceração durante cinco dias, agi- . 
tando a mistura de quando em quando e depois côa-se aa um 


pano. 
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Outra fórmula — Esperma de baleia, 300-gr; parafina, 150 | 
gr; oleo de flor de laranjeira, 300 gr; oleo de violeta, 600 gr; Rd 
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oleo de tuberosa, 450 gr; oleo de rosas, 600 gr; para preparar 
esta pomada, dissolvem-se a esperma da baleia e a parafina jun- 
tas em banho maria, . juntam-se-lhes depois os oleos; coloca-se 
o produto em frascos de cristal destinados ao publico, tendo o 
cuidado de aquecer antes os ditos frascos a 60 ou 70º, para que 
ao secar-se ostentem o aspecto cristalisado, 
em em neem meme 

Outra fórmula — Esperma de baleia, 300 gr; oleo de amen- 
doas, 1,600 gr; cera, 60 gr; extrato de almiscar, 25 gr; essencia 
de rosas, 8 gr; essencia de amendoas amargas, 3 gr; mistu- 
ra-se tudo, 





Cosmetico liquido — Pau de sassafrás, 150 gr; agua de 
rosas, 1,800 gr; agua de flor de laranjeira, 1,800 gr; alcool, 200 
gr; carbonato de potassa, 40 gr; conservando-se em maceração 


de potassa tem a propriedade de tirar a gordura dos cabelos; 
terminada a limpeza da cabeça com esta água aplicar-se-ha um 
oleo qualquer ou pomada. 

É Outra fórmula — Alcool, 700 gr; perfume de rodolatia, 500 
gr: água de rosas, 1,800 gr; sabão, 7o gr; açafrão, 8 gr; dissol- 
vem-se o sabão e o açafrão em agua distilada até à completa 





deixando repousar e em seguida filtra-se. 





Outra fórmula — Água de alecrim, 1,800 gr; carbonato de 
potassa, 20 gr; espirito de rosas triple, 500 gr; mistura-se tudo. 





Outra fórmula — Alcool, 1 quilo; água de rosas, 1 quilo; ex- 


jasmim, go gr; extrato de tuberosa, 90 gr; extrato de fava touca, 
- 35 gr; mistura-se tudo, 





Cosmetico semi-sólido — Goma arabica, 300 gr; cera, 600 
gr; sabão, 300 gr; água de rosas, 600 gr; essencia de tomilho, 
6 gr; essencia de limão, 40 gr; essencia de bergamota, 12 gr; 
para a preparação deste cosmetico dissolvem-se o sabão e a goma 
em água de rosas, juntando mais tarde os oleos e por fim a cera; 
depois de agitar continuamente, deixa-se repousar o liquido até 
adquirir uma forma branda; juntam-se as essencias e uma subs- 
tancia corante, como a terra de Sena que dará uma linda côr 
cinzenta. 
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durante um mez todos estes produtos misturados, o carbomato | 


* liquefação do sabão, misturam-se dépois as demais substancias 


trato de casia, go gr; extrato de baunilha, 60 gr; extrato de. 
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Cosmmetico solido — Sebo, 7oo gr; cera, 280 gr; inxundia, 
180 gr; essencia de violetas, 6 gr; raiz de alcana, I0 gr; para 
a sua preparação, macera-se a raiz de alcana com o sebo derretido 
e depois filtra-se juntando os outros produtos que se mistura-. 
rão a fogo lento, incorporando por fim a essencia que se pode 
variar segundo o perfume que se deseje. 

Outra fórmula — Água de rosas, 300 gr; cera, 300 gr; sabão, 
300 gr; goma arabica, 300 gr; essencia de sandalo, 4 gr; essen- 
cia de bergamota, 12 gr; pode dar-se-lhe a côr que mais con- 
venha, juntando-lhe a substancia corante, 








Fórmula de brilhantina — Glicerina, 500 gr; essencia de 
violeta, 20 gr; mistura-se tudo, 





Fórmula de bandolina — Água de rosas, 1,800 gr; goma tra- 
gacanto, go gr; essencia de amendoas, 6 gr; prepara-se esta pondo 
a goma em pedaços, na água de rosas a fogo lento até se desfa- . 
zer completamente, filtra-se primeiramente por um pano pouco 
fino, depois por outro mais fino e finalmente junta-se-lhe carmim 
para dar a côr. 





Pós para o rosto — Amido finamente pulverisado,. 
essencia de espicanardo, 2 gr; essencia de sandalo, 2 
cia de rosas, 3 gr; carmim, 3 gr; mistura-se e pulver; 

Outra fórmula — Raiz de violeta, 1,500 gr; am 
essencia de néroli, 2 gr; essencia de cravinho. 
limão, 3 gr; essencia de bergamota, 8 gr; 








Outra fórmula — Subnitrato d 
quilos; essencia de rosas, 6 gr; ess 1 


Outra fórmula — Subnitrai 
zinco, 500 gr; creta preparada, 
ors essencia de vil etana 


Pomada par as 
so gr; água de vi 
de amendoaa 


Outr £ó: anta 
de ossos de boi, 450 gr; canela, xo gr; algalia, 1 gr; “estoraque 
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1,2 gr; “essencia 
















liquido, 18 gr; benjoim, 18 gr; iris de Florença, 15 gr; cravo de 
especie, 18 gr; nós moscada, 10 gr; mistura-se tudo. . 








Outra fórmula — Raiz de alcana, 60 gr; oleo de amendoas, 
450 gr; esperma de baleia, 60 gr; cera, 7o gr; essencia de louro, 
3 gr; essencia de amendoas amargas, 6 gr; para a preparação desta 
pomada, pôem-se em maceração todas as substancias, triturando 
antes a raiz de alcana; agita-se, filtra-se, Juntam-se as essencias; 
adquire uma côr vermelha devido á raiz, 

Am 

Outra fórmula — Extrato de pepino, 450; inxundia, 800 
gr; benjoim, 20 gr; esperma de baleia, 300 gr; maceram-se por 
espaço dum dia o benjoim e a gordura e põe-se depois a fogo 
lento; separa-se a parte solida do pepino, filtrando-o e juntando. 
lhe depois as outras substancias. . | 





Outra fórmula — Água de rosas, 450 gr; oleo de amendoas, 
460 gr; esperma de baleia ,40 gr; cera, 40 gr; essencia de gera- | 
nio, 4 gr; essencia de rosas, 2 gr; mistura-se tudo. 





Outra fórmula — Oleo de amendoas, 450 gr; canfora, 7o gr; 
ágva de rosas, 60 gr: cera, 40 gr; esperma de baleia, 30 gr; essen- - p 
cia de menta, 1 gr;essencia de alecrim, 4 gr; mistura-se tudo. 





Outra fórmula — Suco fresco de pepino, 450 gr; oleo de 
amendoas doces. 450 gr; extrato de pepino, 80 gr: cera, 50 gr; 
esperma de baleia, 40 gr; para preparar esta pomada, aquecem-se 97 
os pepinos á temperatura de 60 a 80 graus, separa-se o residuo 
solido, filtrando em seguinda; incorporam-se depois as outras 
substancias. 





Pomada de Glicerina — Glicerina neutra, 150 gr: oleo de. 
amendoas amargas, 450 gr; esperma de baleia, 7o gr; cera, 85 
gr; algalia, 1 gr; essencia de rosas, 7 gr; mistura-se tudo, 





"Outra fórmula — Água de rosas, 150 gr; oleo de amendoas, 
450 gr: balsamo de tulu, 45 gr; balsamo de meca, 90 gr; esperma 
de baleia, so gr; cera branca, 80 gr; mistura-se tudo. 





— Ontra fórmula — Esperma de baleia, 100 gr; cera, 100 gr; 
oleo de amendoas amargas, 450 gr; algalia, 2 gr; água de rosas, 
450 gr; essencia de amendoas amargas, 15 gr; mistura-se tudo. 


2,2, 














“ Essencia de néroli — Alcool, 1 quilo; néroli, 30 gr; em ma- 
ceração 8 dias e filtra-se. 





Essencia de flôr de laranjeira — Alcol, 1 quilo; pomada de 
flôr de laranja, 7oo gr; põe-se em maceração 5 dias. 





- Essencia do Perú — Aicool, 1 quilo; balsamo do Perú, 70 gr; 
mistur-se e põe-se a macerar durante 6 dias. 








a 
Essencia de benjoim — Alcool, 1 quilo; essencia de benjoim, 
go gr; mistura-se e põe-se a macerar. 
N 





- Essencia de canela — Alcool, 1 quilo; canela, go gr; mistutra-. 


-Sse € põe-se a macerar. 





Essencia de cassia — Alcool, 1 quilo; pomada de cassia, goo 
gr; põe-se em infusão durante 4 dias. 





Essencia de cravo — Essencia de cravina, 100 gr; essencia 
de cassia, 200 gr; essencia de rosas, 1 quilo; essencia de flôr de 
laranjeira, 500 gr; para preparar esta essencia, dissolve-se a 
essencia de.cravina num pouco de alcool e depois mistura-se as 
outras substâncias. 





Essencia de pepino — Alcool, 1 quilo; pepino, goo gr; para 
preparar esta essencia pôem-se os pepinos previamente limpos, 
em alcool a macerar depois de reduzidos a pequenas lâminas, 
antes de filtrar devem-se espremer os restos dos pepinos. 


DS é 





Essencia de iris— Alcool, 1 quilo; raiz de Florença pulve- 
- risada, 600 gr; põe-se a macerar durante 8 dias. 





Essencia de junquilho — Essencia de tuberosa, 500 gr; essen- 
cia de flor de laranjeira, 250-gr; essencia de baunilha, 150 gr; 
essencia de jasmim, 500 gr; mistura-se e põem-se a macerar 
6 dias. 





Essencia de lilaz — Essencia de flor de laranjeira, 1 quilo; 
essência de tuberosa, 1,400 gr; essencia de algalia, 60 gr; essen- 
cia de amendoas amargas, 1 gr; mistura-se e põe-se a macerar 
8 dias. 





"Essencia de magnolia — Essencia de limão, 2 gr; essencia de 
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amendoas amargas, 3 gr; essencia de flôr de laranjeira, 400 gr; 
essencia de violeta, 200 gr; essencia de tuberosa, 300 gr; essencia 
de rosas, 1 quilo; para preparar esta essencia, devem estar as 
essencias de flôr laranjeira, rosa, tuberosa e violeta preparadas 
em pomada; depois misturam-se tôdas por espaço de 3 dias e 


filtram-se 





Essencia de reseda — Alcool, 600 gr; extrato de tulú, 20 gr; 


pomada de reseda, 600 gr; para preparar esta essencia põe-se 
em maceração durante 15 dias, o alcool e a pomada de reseda; 
depois filtra-se e junta-se o balsamo de tulú. 





Essencia de rosas triple — Alcool, 1 quilo; pomada de rosas, 
“900 gr; mistura-se e macera-se 3 dias. 





Essencia de touca — Alcool, 1 quilo; fava touca triturada, 
160 gr; põe-se a macerar durante 8 dias. 





Essencia de violeta — Alcool, 1 quilo, pomada de violeta, 600 
gr; essencia de cassia, 25 gr; mistura-se à vontade. 

Essencia de baunilha — Alcool, 950 gr; baunilha do México, 
235 gr; põe-se a macerar a baunilha no alcool durante 8 dias, 
procurando antes triturá-la quanto possível. 








Essencia de verbena — Alcool, 1 quilo; essencia de casca de 
laranja, 3 gr; essencia de limão, 1 gr; essencia de equenauto, 5 
gr; mistura-se e ponha-se em infusão. 


e 





o 
Essencia de Chipre — Extrato de baunilha, 25 gr; extrato de 


ambar cinzento. 25 gr; extrato de almiscar, 35 gr; extrato de fava 
touca, 20 gr; espirito triple de rosa, 800 gr; mistura-se à vontade 
e filtra-se, conserva-se em frascos esmerilados. 
iguais cume mem E 

Essencia de Flores do Campo — Extrato de jasmim, 40 gr; 
extrato de cassia, 40 gr; iris, 100 gr; almiscar, 45 gr; essencia de 
gerânio, 25 gr; essencia de rosas, I5 gr; alcool, 1 quilo; mistu- 
re-se e ponha-se em infusão durante 3 dias. 

' tm temo mermo mm 

Essencia de feno — Alcool, 500 gr; infusão de jasmim, 50 gr; 
infusão de iris, 60 gr; infusão de cassia, 50 gr; infusão de ben- 
joim, 50 gr; essencia de gerânio, 2 gr; essencia de pachuli, 5 
gotas; essencia de rosas, I gr; essencia de bergamota, 2 gr; para 
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se preparar esta essencia reduz-se a dita mistura a 90 graus me- 
diante água de azahar; macera-se depois durante 15 dias e fil- 
tra-se. | 





Perfume para os lenços — Extrato de cassia, go gr; tintura 
de almiscar, 25 gr; essencia de sandalo 10 gôtas; extrato de jas- 
mim. go gr; extrato de arruda, 180 gr; essencia de angélica 3 
gôtas; mistura-se tudo. 

ee mem nbr vem) metem 

“Outra fórmula — Infusão de Jasmim, 25 gr; infusão de ro- 
sas, 30 gr: infusão de almiscar, 12 gr; infusão de canagut, 6 gr; 
infusão de tuberosa, 25 gr; infusão de noz de guaiaco I2 gr; in- 
fusão de fava touca, 25 gr; infusão de ambar, 25 gr; infusão de 
ambreta, 25 gr; infusão de junquilho 25 gr; infusão de iris, 25 
gr; essencia de bergamota 5 gr; essencia de algalia, 5 gr; mistu- 
ra-se tudo. 





Outra fórmula — Extrato de cassia, 500 gr; extrato de alga- 
tia 150 gr; extrato de iris, 900 gr; extrato de fava touca, 500 gr; 
extrato de junquilho. goo gr; essencia de valico 2 gr; essencia de 
erva cidreira, 3 gr; mistura-se tudo. 

ema nm Z 

Outra fórmula — Alcool, 2 quilos; água de flor de laranjei- 
ra 100 gr; essencia de alecrim, 3 gr; essencia de bergamota 40 gr; 
essencia de limão, 7 gr; essencia de casca de laranja, 8 gr; essen- . 
cia de néroli, 15 gr; mistura-se tudo. 

Ea te rear mea 

Outra fórmula — Extrato de rosas, 350 gr; extrato de almis- 
“car 500 gr; extrato de ambar, 800 gr; mistura-se tudo. 

(re eee 

Outra fórmula — Extrato de flôr de laranjeira, 1 quilo ; ex- 
“trato de algalia 150 gr; extrato de tuberosa ,1200 Br; essencia de 
amendoas amargas, 1 gr; mistura-se tudo. 








Outra fórmula — Extrato triple de rosas, 100 gr; extrato de 
sandalo, 80 gr: extrato de gerânio, 100 gr; extrato de néroli, 60 
gr; extrato de fava touca, 7o gr; extrato de baunilha, 75 gr; ex- 
trato de almiscar, go gr; mistura-se tudo. 





Essencia e perfumes — Essencia de ambar: alcool, 1.100 gr; 
ambar, 55 gr; para preparar esta essencia, parte-se o ambar aos 
bocadinhos com uma machada umedecida com alcool e põe-se em 
maceração no mesmo alcool durante um mês, depois filtra-se. 
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45 gr; extrato de ambar, 900 gr; extrato de rosas, 3 gr; mistu- 
ra-se tudo. 

Essencia de algalia — Alcool, 2 quilos; algalia, 25 er: raiz de 
violeta, 30 gr; põe-se em infusão durante 8 dias e filtra-se. 








Essencia de almiscar — Alcool, 1 quilo; almiscar, 20 gr; mis- 
tura-se e põe-se a macerar 8 dias. 








Perfumes voláteis — Perfume de Adonis: carbonato de amo- 
niaco, 16 gr; essencia de caieput, 25 gr; essencia de menta, 20 
gotas; misture-se e guarde-se num frasco com rôlha esmerilada. 





Perfume inglês — Sal amoniaco, 3 gr; carbonato de potassio, 


1 gr; essencia de violeta, I0 gotas. 





Perfume de Boston — Amoniaco liquido, 3 gr; essencia de 
alfazema, 16 gotas; essencia de cravina, 12 gotas; essencia de ca- 
nela, 8'gotas; essencia de rosa, 15 gotas; essencia de bergamota, 
I2 gotas, coloque-se o conjunto num frasco de boca larga e dei- 
te-se-lhe depois uns pedacitos de sal amoniaco. 





Perfume radial — Sal amoníaco, 3 gr; cal viva, 1 gr; essencia 
de rosas, 6 gr; mistura-se, 





Perfume de Atenas — Carbonato de amoniaco, 60 gr; amo- 
niaco líquido, 6 gr; cloroformio, 2 gr; essencia de terebentina, 
13 gr; essencia de pachuli, 10 gotas; essencia de erva cidreira, 
4 gotas; ao preparar os perfumes amoniacaes atenda-se a que se 


devem colocar em frascos que tenham esponja, pó de vidro ou. 
pedra pomos que absorva o liquido, porque se cai alguma gota, 


o amoniag “produz manchas na roupa. 





Perfume em almofadinhas para a roupa — Folhas de rosa 
pulverisadas, 10 gr; raiz de lírio pulverisado, 10 gr; ambar ama- 
relo pulverisado, 10 gr; flor de moscada, I0 gr; cravinho, ro gr; 
depois de pulverisadas estas substâncias colocam-se num sa- 
quinho. 





Outra fórmula — Rosas sêcas, 160 gr; raiz de lirio, 160 gr; 


flor de moscada, 10 gr; ambar, 40 gr; cravinho, 40 gr; misturam» 
-se e pulverizam-se. 





“Outra fórmula — Extrato de almiscar, 180 gr; bunilha, 45 











Outra fórmula — Madeira de espinardo, 60 gr; madeira de 
rosa, 60 gr; almiscar, 25 centigramas, essencia de rosas, I0 gotas; 
pulverizam-se as substâncias e juntam-se-lhe as essencias. 





Perfumes para queimar — Fórmula de pós; madeira de san- 
dalo. 300 gr; almiscar, 1 gr; salitre, 140 gr; cascarrilhas, 140 gr; 
raiz de espinardo, 80 gr; canela, 80 gr; bemjoim, 130 gr; incenso, 
300 gr; para preparar estes pós é preciso dissolver o salitre numa 
pequena quantidade de água; a seguir juntam-se tôdas as outras 
substancias, bem pulverizadas, com a solução do salitre e uma 
vez sêco torna-se a pulverisar o conjunto; para o seu uso basta 
deitar um quantidade de pó sôbre uma chapa de metal quente, 
ardem com facilidade, perfumando a habitação, 





Outra fórmula — Fórmula em papeis: alcool, 500 gr; ben- 
joim, 80 gr; incenso, 60 gr; madeira de sandalo, 60 gr; essencia 
de espinardo, 30 gr: essencia de ray-gras, 8 gr; para preparar 


estes papeis, submergem-se primeiro numa solução de salitre 


e quando estão secos impregnam-se da precedente solução; para 


seu uso basta acendê- los, mas apagando imediatamente a chama, . 


pois continuam a queimar-se com um perfume muito agradável. 





Outra fórmula — Algalia, 1 gr; carvão, 60 gr; almiscar, 1 gr;. 


salitre 45 gr; ácido benzoico sublimado, 260 gr; essencia de cravo, 
I gr; essencia de alfazema, 1 gr; essencia de ray-gras, 2 gr; para 
“a preparação destas pastilhas, pulverizam-se primeiramente as 
substancias sólidas colocando-as num recipiente de porcelana 
bastante grande para se poder mexer bem; incorporam-se depois 
as essencias e com uma solução gomosa confeciona-se uma pasta 
que se corta em pastilhas e põe-se a secar. 





* 


Outra fórmula — Benjoim, 180 gr; carvão, 260 gr; salitre, 30 
gr; canela, 28 yr; balsamo de tolú, 60 gr; cravinho, 55 gr; essen- 
cia de sandalo, 4 gr; essencia de néroili, 5 gr; preparar-se como a 
fórmula anterior. 

Perfumes para aquecer — Fórmula de pós: incenso, 60 gr; 
“iris de Florença, 60 gr; benjoim, 60 gr; raiz de espinardo, 60 gr; 
- baunilha, 60 gr; folhas de rosa, 30 gr; cascarilha, 30 gr; canela, 
33 gr; alfazema, 15 gr; madeira de sandalo, 35 gr; essencia de 
pachuli, 1 gr; essencia de cravo, 2 gr; essencia de limão, 3 gr; 
para preparar estes pós basta misturá-los e pulverizá-los mo. 
finamente, juntando depois as essencias; para o seu uso, bast 
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deitá-los sôbre metal um pouco quente, exala um perfume exce- 
lente. Ê 


+ 





Outra fórmula — Alfazema, 280 gr; estoraque liquido, 180 
gr; cassia canela, 130 gr; raiz de violeta, 180 gr; cravina, 130 gr; 
essencia de casca de limão, 5 gr; essencia de bergamota, 8 gr; 
essencia de alfazema, 7 gr; essencia de cravo, 8 gr; prepara-se 
como a receita anterior. 





Outra fórmula de papeis — Alcool, 300 gr; benjoim, go; ex- - 


trato de espinardo, go gr; extrato de touca, go gr; balsamo de 
tolú, 125 gr; para a preparação dêste papel, submerge-se uma 
solução aquosa de alumen quente a 100 por 1.000 e sem o deixar 
secar impregna-se da precedente solução deixando depois secar; 
para seu uso basta aquece-lo, exala um cheiro exquisito podendo. 
servir várias vezes. 





Outra fórmula — Alcool, 500 gr; balsamo do Perú, 18 gr; in-. 


fusão de mirra, 20 gr; infusão de almiscar, 1 gr; essencia de to- 
milho, so centigramas; essencia de bergamota, 10 gr; essencia de 
cravina, IO gr; para a suã preparação, basta misturá-los, para 
seu uso deitam-se umas gotas numa chapa quente e exalam um 
perfume que facilmente se espalha por tôda a habitação, 





Outra fórmula — Alcool, 500 gr; iris de Florença, 120 gr; 
benjoim, 160 gr; incenso, 30 gr; canela, 60 gr; cascarrilha, 30 gr; 
algalia, 3 gr; estoraque liquido, 14 gr; cardamomo, 30 gr; balsa- 
mo do Perú, 15 gr; almiscar, 4 gr; macis, 14 gr; essencia de ne- 
roli, 3 gr; essencia de geranio, 8 gr; essencia de alfazema, 4 gr; 
essencia de casca de limão, 13 gr; essencia de bergamota, 12 gr; 
mistura-se e emprega-se como a anterior; antes de empregar 


esta água, bem como a anterior devem estar os ingredientes um | 


mês em maceração. 





* Banhos aromáticos — Água de rosas, 1 quilo; glecerina, 300 | 


Br; água | de flor de laranjeira, 400 gr; tintura de benjoim, 20 gr; 


“carbonato potassico, 40 gr; mistura-se e junta-se-lhe alcool até. 


que tome um aspecto leitoso. 





Outra fórmula — Água, 1 quilo; carbonato potassico, 150 gr; 
alcool, 15 gr; égua de rosas, 300 gr; essencia de canela, 1 gr; 


essencia de rosas, 6 gr; esta preparação é especial para lavar as | 
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Outra fórmula — Cloreto de soda, 60 gr; carbonato de soda, 
270 gr; borato de soda, 6 gr; sulfato de soda, 6 gr; indeto de po- 
tassio, 2 gr; fosfato de soda, 12 gr; sulfato de ferro, 1 gr; essen- 
cia de louro, 50 centigramas; essencia de alfazema, 8 gotas; essen- 
cia de alecrim; 60 centigramas; para preparar estes sais dissol- 
ve-se o sulfato de ferro com um pouco de carbonato de soda, 
incorporam-se depois as outras substancias; estes sais deitam-se 
no banho. 





Outra fórmula — Água, 500 gr; cloreto de cal, 550 gr; clo- 
reto de magnésia, 2.550 gr; cloreto de soda, 7.600 gr; sulfato de 
soda, 2.550 gr; brometro de potassio, 1 gr; iodeto de potassio, 
I gr; cloreto de potassio, 63 gr; sulfidrato de amoniaco, 6 Eri; 
dissolvem-se estas substâncias na água. 





Vinagres de toilete — Folhas de menta, 20 gr; folhas de ale- 
crim. 20 gr; folhas de salva, 20 gr; folhas de alfazema, 20 gr; 
folhas de geranio, 20 gr; alcool, 250 gr; põe-se a macerar du- 
rante duas semanas: simultâniamente prepara-se a solução se- 
guinte: ácido acetico 460 gr; raiz de cravina, 6 gr; raiz de an- 
gelica, 6 gr; raiz de nós moscada, 6 gr; raiz de estoraque, 6 gr; 
raiz de canfora, 6 gr; põe-se a macerar durante duas semanas 
como a anterior, ao fim das quais se filtram estes liquidos e se 
misturam colocando-os numa garrafa sem que fique completa- 
mente cheia, quanto mais tempo de existência tenha êste prepa- 
rado mais odor exala pela reacção que se produz entre o alcool 
e o ácido acético. 





Outra fórmula — Acido acético, 450 gr; essencia de alecrim, 
6 gr; essencia de alfazema, 12 gr; essencia de macis, 6 gr; can- 
fora, 55 gr; mistura-se à vontade. 

Outra fórmula — Alcool de melissa, 75 gr; alcool 85º, 600 gr; 
água, 1 quilo; néroli, 1 gr; essencia de alfazema, 4 gr; essencia 


de Portugal, 3 gr; essencia de limão, 1 gr; misture-se e põe-se 


a macerar durante vinte e quatro horas e passadas estas, juntam- 


-se 10 gr de tihtura de benjoim; agita-se de novo juntando-lhe 
- 250 gr de vinagre destilado, torna-se a filtrar e juntam-se 12 gr 
de vinagre radial. 


Cd se FR a 

Outra fórmula — Alcool de 32º, 1 quilo; espirito de melissa, 
20 gr; essencia de bergamota, 10 gr; essencia de alécrim, 10 gr; 
essencia de alfazema, 20 gr; mistura-se tudo. 
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ças de Lisboa = Alcool é a So 900 gr; essencia de Portu- 
Ega Lo: gr; essencia de geranio, 1 gr; essencia de bergamota, 30 
gr: com água de rosas reduz-se até 60 graus. 





Fórmula para tirar as rugas da pele — Para tirar as rugas 
da pele e devolver-lhe a lisura e maciesa da juventude tornan- 
do-a suave, macia-e fina; água de rosas, 20 gr; lanolina anhidra, 
5 gr; vaselina pura, 10 gr; essencia de geranio, 2 gr; balsamo 
de Perú, 15 gr; usa-se untando a cara ou a pele, antes de deitar, 
lavando-se pela manhã com um leite vegetal das muitas fórmulas 
que temos indicado. 





Contra as picadas dos mosquitos — Amoniaco, 2 gr; colódio, 
I gr; ácido salicilico, 10 centigramas, aplica-se uma gota sôbre 
a picada. 





Crémes — liinimento oleo-calcareo, 5o gr; carbonato de ma- 
. gnesia, 25 gr; talco, 25 gr; lanolina, 30 gr; ictiol, 1 gr; gomenol, 
1 gr; essencia de verbena, 1 gr; balsamo de Perú, 2 gr; mistu- 
ra-se e poderá aumentar-se a quantidade de talco e carbonato 
de magnesia à vontade segundo o grau de consistência que se 





Outra fórmula de creme para as rugas — Água destilada de 
hamameleas, 60 gr; água destilada de rosas, 30 gr; lanolina anhi- 
dra, 160 gr; mistura-se tudo. 

cena ea 

Creme para combater os pontos negros — Oleo de amendoas 
doces, 8 gr; cerato simples, 25 gr; branco de baleia, 25 gr; mis- 
ture-se tudo, | 
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Água do Japão — Alcool, 400 gr; infusão de almiscar, 1 gr; 


, nai pas A 
a E SS IS em iv S 
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infusão de benjoim, 30 gr; infusão de tuberosa, 20 gr; infusão . 


de iris, 30 gr; infusão de jasmim, 23 gr; infusão de ambar, 2 gr; 
infusão de algalia, 2 gr; reduz-se tudo a 80 graus com água de 
rosas, imistura-se tudo, 





Outra fórmula — Alcool, 2 quilos; essencia de limão, 30 gr: 
essencia de bergamota, 20 gr; essencia de Portugal, 150 gr; essen- 
cia de rosas, 5 gr; mistura-se tudo. 





Água de Budapest — Alcool, 900 gr; essencia de alecrim, I5 
gr; essencia de menta, 8 gr; essencia de melissa, 8 gr; essencia 
de casca de limão, 5 gr; extrato de flor de laranjeira, 20 gr; 
espirito de rosas, 25 gr; misture-se, 





Água de Chipre — Água de rosas, 2 quilos; água de jas- . 


mim, 250 gr; água de tuberosa, 200 gr; água de violeta, 


-300 gr; água de bergamota, 400 gr; balsamo de estoraque, 
Io gr; essencia de almiscar, 10 gr; balsamo da Judea, 12 gr; espi- 


rito de ambar, 250 gr; misture-se, 





Água de pérolas — Glicerina, 300 gr; sabão branco, 150 gr; 
água, 1 quilo; essencia de almiscar, 3 gr; água de rosas, 250 gr; 
misture-se, 





Água de mil Flores — Espirito triple de rosas, 1 quilo; 
extrato: de violeta, 400 gr; extrato de ambar, 200 gr; extrato 
de baunilha, 200 gr; extratô de cedro, 200 gr; extrato de 


extrato de baunilha, 200 gr; extrato de cedro, 200 gr; extrato de 
tuberosa, 400 er; extrato de jasmim, 400 gr; extrato de rosas, 


400 gr; extrato de flor de laranjeira, 450 gr; extrato de almis- 


car, 200 gr; essencia de néroli, 2 gr; essencia de cravo, 2 gr; 


essencia de amendoa, 2 gr; mistura-se tudo. 
e came o ee mese 


Água de Londres — Água, 2 quilos; tintura de ambar, 3 gr so 
tintura de açafrão, 3 gr; mel, 50 gr; essencia de flor de laran- 


Jeira, 4 gr; essencia de bergamota, 7 gr; mistur-se, 
mm nn 


Água de violetas — Infusão de abelmosto, 250 gr; ih- 
fusão de iris de Florença, 259 gr: infusão de cassia, 300 


gr; infusão de baunilha, 25 gr; infusão de benjoim, 10 gr; 
essencia de Sandalo, 1 gr; essencia de geranio, 3 gr; essencia de 
bergamota, 15 gr; misture-se tudo. 
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